
 

 

 

MEMÓRIA DE REUNIÃO 

Assunto: 
Sabatina da Diretora Geral da Agência de Bacia Hidrográfica Peixe Vivo 
(Agência Peixe Vivo). 

Referência: 
Comissão de Julgamento do processo de seleção de Entidade Delegatária para 
desempenhar funções de Agência de Água da Bacia Hidrográfica do rio Piancó-
Piranhas-Açu (Edital de Chamamento Público nº 1/2026 e Errata) 

Processo nº: 02501.004139/2026-54 

Evento:  Reunião  Videoconferência  Outro (especificar) 

Local: TEAMS Data – hora: 06/08/2026, 14h30 

 
PARTICIPANTES: 

ANA: 

• Thiago Gil Barreto Barros (membro titular da Comissão de 
Julgamento) 

• André Antônio Horta de Paula (membro suplente e 
coordenador da Comissão de Julgamento) 

Poder Público da Paraíba • Waldemir Fernandes de Azevedo 

Poder Público do Rio 
Grande do Norte 

• Jonathan Fernandes Dantas de Oliveira 

Comitê da Bacia 
Hidrográfica do rio 

Piancó-Piranhas-Açu: 

• Ramon Ramalho Lins (segmento dos usuários da Paraíba) 

• Raimundo Inácio da Silva Filho (segmento da sociedade civil 
do Rio Grande do Norte) 

• Hermano Oliveira Rolim (segmento da sociedade civil da 
Paraíba) 

• Marcela Maria de Carvalho Martins (Poder Público Municipal 
do Rio Grande do Norte)1 

 
PROGRAMAÇÃO: 

No exercício das competências exaradas pelo item 7 (Julgamento e seleção das propostas) do 
Edital de Chamamento Público nº 1/2026 e Errata, e conforme regras estabelecidas no Anexo VI 
(Critérios e procedimentos para avaliação de mérito e para a sabatina do Diretor Geral) do 
certame, a sabatina da Diretora Geral da Agência de Bacia Hidrográfica Peixe Vivo (Agência Peixe 
Vivo), a Senhora Rúbia Santos Barbosa Mansur, obedeceu à seguinte programação: 
 

 
1 Não permaneceu até o final da sabatina. 

https://cbhpiancopiranhasacu.org.br/wp-content/uploads/2026/05/Edital-de-Selecao-Entidade-Delegaria.pdf
https://cbhpiancopiranhasacu.org.br/wp-content/uploads/2026/06/ERRATA_NC2BA_01_-_Edital_de_Selecao_Entidade_Delegaria_assinado_28129_assinado.pdf
https://cbhpiancopiranhasacu.org.br/wp-content/uploads/2026/05/Edital-de-Selecao-Entidade-Delegaria.pdf
https://cbhpiancopiranhasacu.org.br/wp-content/uploads/2026/06/ERRATA_NC2BA_01_-_Edital_de_Selecao_Entidade_Delegaria_assinado_28129_assinado.pdf
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No Bloco 3, os membros da Comissão de Julgamento fizeram a avaliação da candidata, e o 
coordenador recolheu as notas atribuídas por cada um.  

A pontuação dada pelos membros deveria ser de até 25 pontos. 

A pontuação final da candidata foi calculada como a média aritmética das notas dos membros, 
após terem sido descartadas a maior e a menor nota individual. 
 
PONTOS DE DESTAQUE: 

• André abriu a reunião agradecendo pelos comparecimentos, e relembrou aos presentes as 
regras definidas previamente para a sabatina. Em seguida, informou a Sra. Rúbia Mansur que 
ela já podia iniciar sua fala. 

• A candidata se apresentou e descreveu sua trajetória profissional na Agência Peixe Vivo, bem 
como o histórico e a estrutura da Entidade. Destacou que, atualmente, a Agência Peixe Vivo 
é o órgão executivo de 11 Comitês de Bacias Hidrográficas, com cinco contratos de gestão 
celebrados com órgãos gestores de recursos hídricos, sendo um com a ANA (Comitê da Bacia 
Hidrográfica do rio São Francisco – CBHSF) e quatro com o Instituto Mineiro de Gestão das 
Águas – Igam (Comitê da Bacia Hidrográfica do rio das Velhas, Comitê da Bacia Hidrográfica 
do rio Pará, Comitê da Bacia Hidrográfica do rio Paraopeba e um único contrato para apoio a 
sete comitês de rios afluentes do rio São Francisco). 

• A apresentação da Diretora Geral da Agência Peixe Vivo passou a tratar, então, das 
características da Bacia Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu, ressaltando a 

Abertura Fala do Coordenador da Comissão de Julgamento 
14h30 às 

14h40 

Bloco 1 

Apresentação oral da Diretora Geral da Agência de Bacia 
Hidrográfica Peixe Vivo (Agência Peixe Vivo) sobre sua estratégia 
de atuação à Comissão de Julgamento, sem intervalos para 
questionamentos. 

14h40 às 
15h00 

Bloco 2 

Até 3 perguntas, de até 3 minutos cada, por parte de cada julgador, 
conforme a sequência: 
1º) Representante do Estado do Rio Grande do Norte; 
2º) Representante do Estado da Paraíba; 
3º) Membros do CBH PPA pertencentes ao segmento da sociedade 
civil; 
4º) Membros do CBH PPA pertencentes ao segmento dos usuários; 
5º) Membros do CBH PPA pertencentes ao segmento do Poder 
Público Municipal; 
6º) Representante da Agência Nacional de Águas e Saneamento 
Básico (ANA). 
As perguntas serão agrupadas em blocos de três e a candidata terá 
até 5 minutos para responder a cada pergunta formulada. 

15h00 às 
16h30 

Bloco 3 
Avaliação da candidata pela Comissão de Julgamento, sem a 
presença da avaliada. 

16h30 às 
17h00 
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predominância do bioma do semiárido, os rios intermitentes e a dependência de açudes e 
reservatórios. A Sra. Rúbia apontou que a Agência Peixe Vivo já desenvolve projetos no 
semiárido, e que, no seu entendimento, essa experiência pode trazer vantagens no 
desenvolvimento de eventuais projetos futuros, apesar de reconhecer que a Bacia 
Hidrográfica apresenta grandes desafios em função de questões como escassez hídrica e 
saneamento básico. Adicionalmente, ressaltou que a transposição do rio São Francisco afeta 
diretamente a Bacia Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu, e que uma articulação conjunta 
entre os Comitês de Bacia Hidrográfica pode ser facilitada pela Agência Peixe Vivo, por ser 
também o órgão executivo do CBHSF.  

• Em seguida, a apresentação voltou-se para o tema das funções centrais de uma Entidade 
Delegatária das funções de Agências de Água. Esta, como secretaria-executiva, fornece apoio 
técnico, administrativo e operacional para o Comitê de Bacia Hidrográfica, com quem sempre 
busca promover uma construção conjunta para orientar sua atuação. Suas ações são 
monitoradas continuamente, havendo prestação de contas tanto para o órgão gestor de 
recursos hídricos, contratante, quanto para o Comitê de Bacia Hidrográfica, anuente do 
Contrato de Gestão. 

• O planejamento da Bacia Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu foi elogiado, com destaque 
para a existência de um Manual Operativo (MOP) para o Plano de Recursos Hídricos. Apesar 
de não trazerem a solução para todos os problemas da Bacia Hidrográfica, os recursos da 
cobrança serão úteis para iniciar as principais ações elencadas no Plano de Recursos Hídricos, 
bem como alavancar recursos para outros projetos.  

• Apresentou-se uma matriz de alinhamento entre o Plano de Recursos Hídricos, o MOP e as 
competências da Agência Peixe Vivo, indicando quais competências atribuídas à Agência 
Peixe Vivo pelo seu estatuto podem auxiliar na execução dos programas e ações elencadas 
como prioritárias pelo Plano de Trabalho e pelo MOP. 

• Em seguida, falou-se brevemente dos indicadores de desempenho adotados pela ANA para 
avaliar o cumprimento de seus contratos de gestão com as Entidades Delegatárias. Essas 
métricas avaliam as ações de apoio ao Comitê de Bacia Hidrográfica e à implementação do 
Plano de Recursos Hídricos, bem como a administração financeira dos valores arrecadados 
por meio da cobrança. As metas a serem atingidas variam de um contrato para o outro, de 
acordo com as características particulares da Bacia Hidrográfica e seus desafios.  

• A apresentação, então, passou a tratar da estratégia de atendimento a ser adotada pela 
Agência Peixe Vivo. Utilizando-se metodologia elaborada pela empresa KPMG2, concluiu-se 
que uma Entidade Delegatária para a Bacia Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu 
demandaria a contratação de 15 colaboradores, o que é inviável sem que haja o 
compartilhamento de despesas com contratos de gestão para atuação em outras Bacias 
Hidrográficas. Nesse caso em particular, o compartilhamento seria com os Contratos de 
Gestão da Bacia Hidrográfica do rio São Francisco e seus afluentes. Haveria a instalação de 
um escritório com uma equipe técnica dedicada em um município da Bacia Hidrográfica 

 
2 Saiba mais em: https://kpmg.com/br/pt.html.  

https://kpmg.com/br/pt.html
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indicado pelo Comitê da Bacia Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu, enquanto as equipes 
das áreas meio seriam compartilhadas com as outras Bacias Hidrográficas. 

• Foi explanado, em seguida, o fluxo de implantação da Agência Peixe Vivo na Bacia 
Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu. Defendeu-se um modelo de implantação gradual, 
que compatibilize o planejamento com a capacidade operacional da Entidade, que deve ser 
mais limitada nos primeiros anos — afinal, dentre outras tarefas, ainda é preciso estudar os 
impactos da Desvinculação de Receitas da União (DRU)3 e da inadimplência sobre os recursos 
financeiros oriundos da cobrança que estarão à disposição da Entidade. Espera-se que a 
implantação já esteja completa em 2028. 

• Relatou-se a elaboração de quatro cenários, com o que se constatou que, dentro de seu Plano 
de Trabalho, a Agência Peixe Vivo consegue lidar com uma taxa de inadimplência de até 15%. 
Contudo, na ocasião, os efeitos da DRU não foram contabilizados, o que demandará uma 
futura reavaliação.  

• Com isso, a apresentação foi encerrada, tendo durado aproximadamente 24 minutos.  

• Iniciando a etapa em que os membros da Comissão de Julgamento presentes fariam 
questionamentos à candidata, estabeleceu-se que, com base nas regras definidas 
previamente, os primeiros a fazerem perguntas seriam Jonathan, representante do Poder 
Público Estadual do Rio Grande do Norte, e Waldemir, representante do Poder Público 
Estadual da Paraíba. 

• Considerando a previsão de que um escritório da Agência Peixe Vivo no território da Bacia 
Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu só deve entrar em pleno funcionamento em 2028, 
Jonathan questionou Rúbia sobre como a Entidade pretende desenvolver seu trabalho 
durante esse período. 

• Waldemir apontou que a Bacia Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu é muito extensa, 
abrangendo numerosos municípios da Paraíba e do Rio Grande do Norte, e questionou sobre 
o número de escritórios regionais a serem criados e sobre os critérios utilizados para a escolha 
dos seus locais de instalação. 

• Em resposta ao Jonathan, a Sra. Rúbia Mansur ressaltou que a Agência Peixe Vivo está sujeita 
a legislações que regem todas suas contratações. No caso específico de contratação de 
pessoal, é preciso abrir um processo de seleção público que dura de 6 a 8 meses. Não é 
possível, por exemplo, transferir um funcionário da Agência Peixe Vivo locado na sede da 
Entidade, em Belo Horizonte, MG, para um município da Bacia Hidrográfica do rio Piancó-
Piranhas-Açu e remunerá-lo utilizando recursos arrecadados em outras Bacias Hidrográficas. 
Para acelerar o processo, a Agência Peixe Vivo pretende começar a trabalhar no edital ainda 
este ano a fim de que o processo esteja em andamento já no início do ano que vem, de modo 

 
3 A partir de 2025, 30% do valor arrecado com a cobrança pelo uso dos recursos hídricos foi retido em razão da 
entrada em vigor da Emenda Constitucional nº 135, de 20 de dezembro de 2024 
(https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/emendas/emc/emc135.htm), a qual possibilitou a inclusão 
desses valores como receitas patrimoniais e passíveis de sofrer contingenciamentos. 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/emendas/emc/emc135.htm
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que, no segundo semestre de 2027, ele já possa ser homologado e as convocações, feitas. 
Até lá, haverá um período de transição durante o qual o escritório de apoio contratado pela 
ANA permanecerá operando. 

• Respondendo a Waldemir, a Sra. Rúbia Mansur esclareceu que o local de instalação do 
escritório da Agência Peixe Vivo deve ser escolhido pelo Comitê da Bacia Hidrográfica do rio 
Piancó-Piranhas-Açu, e que essa escolha condiciona a abertura do processo de seleção de 
pessoal pela Entidade. A equipe técnica dedicada que ficará nesse escritório será composta 
por especialistas de recursos hídricos e analistas de projetos, responsáveis por atender 
demandas finalísticas, e por um analista de mobilização, que, além de lidar com questões de 
mobilização e comunicação social, será responsável por atender a secretaria-executiva do 
Colegiado. 

• Complementando, a Sra. Rúbia Mansur informou que, com base nas projeções feitas 
utilizando os dados hoje disponíveis, não há viabilidade financeira para a instalação de um 
escritório no momento. No entanto, a partir de 2027, com estudos mais aprofundados de 
questões como a inadimplência e a DRU, será possível dizer com mais certeza se a instalação 
do escritório poderá ser adiantada ou precisará ser adiada. 

• Waldemir questionou sobre o hiato entre o encerramento do Termo de Colaboração 
celebrado com a Agência de Desenvolvimento Sustentável do Seridó (ADESE), que ocorrerá 
em dezembro de 2026, e o início do funcionamento do escritório da Agência Peixe Vivo, que 
dificilmente ocorrerá antes do segundo semestre de 2027. 

• Thiago esclareceu que a ANA deve adotar uma estratégia de transição gradual para não deixar 
o Comitê da Bacia Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu desassistido, fazendo aportes de 
recursos financeiros adicionais ao Termo de Colaboração celebrado com a ADESE até que 
sejam instaladas as capacidades da Entidade Delegatária que a substituirá. O Termo de 
Colaboração em vigor será descomissionado apenas quando a Entidade Delegatária já estiver 
estruturada e apta a funcionar. 

• Jonathan acrescentou que um escritório local instalado já no segundo semestre de 2027 
poderia contribuir bastante para as reuniões de alocação previstas para acontecer na Bacia 
Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu no período. Thiago reiterou o apoio dado pela ANA, 
nesse período de transição, para a manutenção das atividades do Comitê da Bacia 
Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu. 

• André indicou que os próximos membros da Comissão de Julgamento a fazerem perguntas 
seriam os representantes da sociedade civil, Raimundo e Hermano. 

• Raimundo questionou sobre quais seriam as garantias de que a Agência Peixe Vivo 
acompanhará o processo de eleições da diretoria do Comitê da Bacia Hidrográfica do rio 
Piancó-Piranhas-Açu, previsto para acontecer em meados de 2027. Em seguida, destacou o 
fato que existem muitos lixões municipais no território da Bacia Hidrográfica do rio Piancó-
Piranhas-Açu, e questionou de que modo a Agência Peixe Vivo pretende tratar a questão 
fundamental dos resíduos sólidos em seu Plano de Trabalho. Finalmente, ressaltou a 
importância tanto da escolha do local onde o escritório da Agência Peixe Vivo será instalado, 



 

6 
 

MEMÓRIA REUNIÃO DA SABATINA DA DIRETORA GERAL DA AGÊNCIA PEIXE VIVO PELA COMISSÃO DE JULGAMENTO DO PROCESSO DE SELEÇÃO 
DE ENTIDADE DELEGATÁRIA PARA DESEMPENHAR FUNÇÕES DE AGÊNCIA DE ÁGUA DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO PIANCÓ-PIRANHAS-AÇU 

considerando que a Bacia Hidrográfica abriga 147 municípios, quanto da seleção do corpo 
técnico que a integrará, haja vista a grande cobrança que o Colegiado tende a receber em 
função de a Bacia Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu estar em uma região semiárida. Na 
sua visão, essas escolhas são essenciais para manter o Comitê da Bacia Hidrográfica do rio 
Piancó-Piranhas-Açu mobilizado. 

• A Sra. Rúbia Mansur informou que a Agência Peixe Vivo não pode abrir um processo de 
seleção de corpo técnico para o escritório enquanto a escolha de sua localização não tiver 
sido feita pelo Comitê da Bacia Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu. Somente após a 
conclusão do processo, que dura aproximadamente sete meses, o concurso pode ser 
homologado e a convocação dos selecionados pode ser iniciada, o que, porém, ainda 
depende de viabilidade financeira. No Plano de Trabalho da Agência Peixe Vivo, pressupondo-
se uma inadimplência de 15%, está prevista, inicialmente, a contratação de dois a três 
especialistas (engenheiros com a função de executar projetos finalísticos), com dois a três 
analistas de projeto (um por especialista, com função de apoio), um analista de mobilização 
(função de articulação com o Colegiado e a sociedade) e um auxiliar administrativo. Essa 
equipe seria exclusiva do escritório local. A área meio, locada em Belo Horizonte, MG, e 
compartilhada com o Contrato de Gestão celebrado com a ANA para atuar na Bacia 
Hidrográfica do rio São Francisco, seria constituída por um analista financeiro, um auxiliar 
administrativo e um analista de licitações. No entanto, devido à legislação a que a Entidade 
está sujeita, não existem condições de a Agência Peixe Vivo fazer qualquer contratação 
imediatamente após a assinatura do Contrato de Gestão. A transição ficará sob 
responsabilidade da ANA até que o escritório possa se estruturar, ainda que, mesmo durante 
esse período, a Agência Peixe Vivo permaneça em constante contato com o Comitê da Bacia 
Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu. 

• Já sobre os resíduos sólidos, a Sra. Rúbia Mansur deixou claro que essa é uma questão que 
poderá ser levantada quando a Agência Peixe Vivo se reunir com o Comitê da Bacia 
Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu para debater a construção do Plano de Aplicação 
Plurianual (PAP)4. Acrescentou ainda que, embora os recursos da cobrança não sejam 
suficientes para solucionar o problema, eles podem servir de alavanca para a obtenção de 
recursos de outras fontes. Levantou, por exemplo, a possibilidade de criação de uma linha de 
ação para desenvolvimento de projetos que facilitem a obtenção de recursos externos por 
parte de municípios ou consórcios de municípios afetados. 

• Em seguida, Hermano questionou se a Agência Peixe Vivo já tomou ciência do calendário de 
atividades do Comitê da Bacia Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu para 2027, e se 
pretende propor alterações tendo em vista sua compatibilização com a disponibilidade de 
recursos financeiros. 

 
4 Ferramenta de auxílio ao planejamento de médio prazo na Bacia Hidrográfica. Saiba mais em: 
https://www.gov.br/ana/pt-br/assuntos/gestao-das-aguas/fortalecimento-dos-entes-do-singreh/agencias-de-
agua/manual_pap_jan2026.pdf.  

https://www.gov.br/ana/pt-br/assuntos/gestao-das-aguas/fortalecimento-dos-entes-do-singreh/agencias-de-agua/manual_pap_jan2026.pdf
https://www.gov.br/ana/pt-br/assuntos/gestao-das-aguas/fortalecimento-dos-entes-do-singreh/agencias-de-agua/manual_pap_jan2026.pdf
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• A Sra. Rúbia Mansur respondeu que, embora a Agência Peixe Vivo possa propor uma minuta 
de calendário de atividades, sua aprovação é uma decisão particular do Comitê da Bacia 
Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu, na qual a Entidade interfere apenas quando não 
enxerga viabilidade financeira. De qualquer modo, porém, a Agência Peixe Vivo só deve estar 
apta a efetivamente tomar parte na execução de quaisquer atividades a partir do segundo 
semestre de 2027. Acrescentou, ainda, que o fato de a maioria das atividades do Comitê ser 
classificada como investimento, e não como custeio, facilita sua execução. 

• Hermano perguntou, então, sobre como a experiência prévia da Agência Peixe Vivo na Bacia 
Hidrográfica do rio São Francisco pode ajudar a endereçar o problema da poluição ambiental 
na Bacia Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu. 

• A Sra. Rúbia Mansur respondeu que, na Bacia Hidrográfica do rio São Francisco são 
desenvolvidos projetos de saneamento rural e, em menor proporção, de saneamento 
urbano, além de outras ações relacionadas à produção de água. Acrescentou que, naquela 
Bacia Hidrográfica, é frequente que sejam pleiteados recursos financeiros externos para 
aplicação em programas e projetos inicialmente desenvolvidos com recursos da cobrança. 

• André informou que os próximos a fazerem perguntas à candidata seriam os representantes 
do segmento dos usuários. Ramon era o único representante presente, porém esclareceu que 
seus questionamentos já tinham sido respondidos em falas anteriores da Sra. Rúbia Mansur. 

• Desse modo, André informou que os próximos a proferirem questionamentos seriam os 
representantes do Poder Público Municipal. Embora nenhum membro estivesse presente no 
momento, Marcela, que ingressara na sala anteriormente, já havia informado André de que 
sua saída se devia a um contratempo, e deixado as seguintes perguntas para serem lidas: 

o Qual é a proposta da Agência Peixe Vivo para a composição da equipe de trabalho 
local na sede do Comitê da Bacia Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu? 

o Há previsão de aproveitamento total ou parcial da equipe/expertise que já atua na 
região, no âmbito do Termo de Colaboração celebrado com a ADESE? 

o Quais critérios técnicos, logísticos e operacionais serão adotados pela Entidade 
Delegatária para a definição e escolha do local da sede do Comitê da Bacia 
Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu? 

• A Sra. Rúbia Mansur reiterou que o local de instalação do escritório da Agência Peixe Vivo na 
Bacia Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu é uma escolha do Comitê. Além disso, o 
processo de seleção pública do corpo técnico acontecerá na própria região onde o escritório 
se localizará, exigindo-se formação em engenharia para os cargos de especialistas em 
recursos hídricos, formação superior para analistas de projetos e analista de mobilização e 
ensino médio completo para auxiliar administrativo. Também deixou claro que qualquer tipo 
de contratação direta é vedado. 

• André comunicou, então, que os membros da ANA fariam as últimas perguntas à Sra. Rúbia 
Mansur. Primeiramente, perguntou quais desafios já enfrentados pela Agência Peixe Vivo 
como Entidade Delegatária do Comitê da Bacia Hidrográfica do rio São Francisco mais 
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poderiam enriquecer sua eventual atuação na Bacia Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu. 
Em seguida, foi perguntado como a Agência Peixe Vivo está se preparando para lidar com as 
particularidades da Bacia Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu, como a capacidade de 
arrecadação relativamente menor para garantir uma estrutura que faça frente às demandas 
da Bacia Hidrográfica. Thiago complementou observando que, durante a longa discussão que 
antecedeu a implementação da cobrança na Bacia Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu, 
percebeu-se que existe grande necessidade de desenvolvimento de ações de comunicação 
relativas ao Plano de Recursos Hídricos, à cobrança em si e à aplicação dos recursos 
arrecadados. Questionou, assim, como uma estratégia de comunicação pode ser estruturada 
em torno dessa necessidade e de que maneira a Agência Peixe Vivo pode apoiar esse 
processo. 

• A Senhora Rúbia Mansur respondeu que o foco dado no desenvolvimento de programas, na 
Bacia Hidrográfica do rio São Francisco, contribuiu para evitar a pulverização dos recursos e 
trouxe mais efetividade ao corpo técnico da Agência Peixe Vivo. Além de possuir planos de 
comunicação e de mídia para divulgar seus resultados, a Entidade também trabalha no 
desenvolvimento de indicadores capazes de demonstrar os retornos trazidos para a Bacia 
Hidrográfica do rio São Francisco pelas ações que executa. O hiato entre o início da 
arrecadação e o aparecimento dos primeiros resultados visíveis, porém, pode ser 
caracterizado como um período desafiador, no qual se deve buscar compatibilizar 
planejamento e capacidade financeira e operacional da Entidade. Para lidar com o problema 
da baixa arrecadação, a Agência Peixe Vivo pretende adotar uma estratégia de 
compartilhamento, visto que a escala em que a Entidade opera permite que funcionários das 
áreas meio, por exemplo, sejam custeados por várias fontes diferentes. 

• Thiago e André, então, agradeceram à Sra Rúbia Mansur pelas falas. André reiterou as 
próximas datas relevantes para o processo de seleção de Entidade Delegatária para 
desempenhar funções de Agência de Água da Bacia Hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu 
e, em seguida, solicitou que a candidata se retirasse da sala para que os membros da 
Comissão de Julgamento presentes lhe atribuíssem suas notas. 

• Após a Sra. Rúbia Mansur deixar a sala, os membros da Comissão de Julgamento presentes 
fizeram suas ponderações e informaram as seguintes pontuações: 

Membro da Comissão de Julgamento Pontuação 

  Thiago Gil Barreto Barros (ANA) 23 

  Waldemir Fernandes de Azevedo (Poder Público da Paraíba) 20 

  Jonathan Fernandes Dantas de Oliveira (Poder Público do Rio Grande do Norte) 22 

  Ramon Ramalho Lins (segmento dos usuários da Paraíba) 23 

  Raimundo Inácio da Silva Filho 
(segmento da sociedade civil do Rio Grande do Norte) 22 

  Hermano Oliveira Rolim (segmento da sociedade civil da Paraíba) 25 

• Respeitando o disposto no Edital de Chamamento Público nº 1/2026, a pontuação final da 
candidata deveria ser dada pela média aritmética das notas dos membros após descartadas 

https://cbhpiancopiranhasacu.org.br/wp-content/uploads/2026/05/Edital-de-Selecao-Entidade-Delegaria.pdf
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a maior e a menor pontuação. Aplicada essa regra, chegou-se à nota de 22,5 pontos para a 
Sra. Rúbia Mansur. 

• Com isso, os participantes se despediram e a reunião foi encerrada. 

 
 
 
 
 
 

(assinado eletronicamente) 
ANDRE ANTONIO HORTA DE PAULA 

Especialista em Regulação de Recursos Hídricos e Saneamento Básico 
Coordenador da Comissão de Seleção do Edital de Chamamento Público nº 1/2026 
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